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Executivo  7
coPeM-construtora Paraense De estruturas MetÁlicas s/a. – CNPJ. 04.970.687/0001-49 – relatÓrio Da Diretoria – Srs. Acionistas: De acordo com as disposições legais e 
estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras comparativas dos exercícios findos em 31/12/2008 e 31/12/2007. Ananindeua, PA., 03 de abril de 2009.

balanÇo PatriMonial Dos eXercÍcios FinDos eM 31 De DeZeMebro De 2008 e De 2007  (Em reais) 
DeMonstraÇÃo Das MutaÇÕes Do PatriMônio lÍQuiDo 

Discriminação Capital Social Prej. Acumul. total 
DeMonstraÇÃo Do FluXo De caiXa Para o eXercÍcio  

FinDo eM 31 De DeZeMbro De 2008 
Saldo em 31/12/2006 5.701.493,00 (1.107.450,81) 4.594.042,19
Ajust.Exerc.Anteriores
Lucro Líq. do Exercício

25.476,30 
285.926,66 

25.476,30
285.926,66

Saldo em 31/12/2007 5.701.493,00 (796.047,85) 4.905.445,15
Ajust.Exerc.Anteriores
Lucro Líq. do Exercício

(582.224,71) 
875.884,43 

(582.224,71)
875.884,43

Saldo em 31/12/2008 5.701.493,00 (502.388,13) 5.199.104,87
DeMonstraÇÃo Das oriGens e aPlicaÇÕes De recursos 

Para o eXercÍcio FinDo eM 31 De DeZeMbro De 2007

a t i v o
circulante
 Caixa e bancos 
 Clientes 
 Adiant.a funcionários 
 Adiant.a fornecedores 
 Impostos a recuperar 
nÃo circulante
Realizável a Longo Prazo
  Crédito c/pessoa ligada 
  Depósitos e cauções 
Investimentos
Imobilizado

total Do ativo 

2008
1.214.398,46

167.054,80 
995.726,10 
10.058,67 
12.964,42 
28.594,47 

4.663.934,17
304.157,12
129.500,00 
174.657,12 

2.156.867,05
2.202.910,00

5.878.332,63

2007
543.800,11
451.636,98
19.167,25
6.366,58

32.846,75
33.782,55

4.411.710,55
196.607,52
129.500,00
67.107,52

1.934.192,91
2.280.910,12

4.955.510,66
P a s s i v o

circulante
 Fornecedores 
 Obrigações fiscais 
 Obrigações trabalhistas 
 Outras obrigações 
nÃo circulante
Exigível a Longo Prazo 
  Impostos parcelados 
PatriMônio lÍQuiDo
 Capital social 
 Prejuízos acumulados 

total Do Passivo 

2008
225.022,37
32.493,74 

156.864,55 
15.850,19 
19.813,89 

454.205,39
454.205,39
454.205,39 

5.199.104,87
5.701.493,00 
(502.388,13)

5.878.332,63

2007
50.065,51
13.940,49
4.991,85

15.553,99
15.579,18

-
-
-

4.905.445,15
5.701.493,00
(796.047,85)

4.955.510,66

aPlicaÇÕes Dos recursos: 
nas oPeraÇÕes:  
  Lucro líquido do exercício     
  Valores que não afetam o Capital Circulante:    
    Equivalência patrimonial    
    Depreciação 
  Total dos recursos oriundos das operações 
  Aumento do realizável a longo prazo 
total Das aPlicaÇÕes 
reDuÇÃo Do caPital circulante 
variaÇÃo Do caPital circulante 
 Ativo Circulante: 
  -No fim do exercício 
  -No início do exercício 

 Passivo Circulante: 
  -No fim do exercício 
  -No início do exercício 

reDuÇÃo Do caPital circulante 

2007

(285.926,66)

1.182.872,60
(91.772,06)
805.173,88
10.688,12

815.862,00
(815.862,00)

543.800,11
1.334.995,84
(791.195,73)

50.065,51
25.399,24
24.666,27

(815.862,00) 

FluXo De caiXa Proveniente Das oPera-
ÇÕes 
   Lucro líquido do exercício 
   Ajustes  para  reconciliar o  resultado do exercício 
   com recursos  provenientes  de atividades  opera- 
   cionais: 
      Depreciação 
      Equivalência patrimonial 

   Investimentos de curto prazo 
      Variação das contas a receber 
      Variação de outros ativos circulantes 
      Variação de fornecedores 
      Variação das obrigações tributárias, trabalhistas
      e previdenciárias   
      Variação de outros passivos circulantes 
      Variação de obrigações de longo prazo 

recursos    liQuiDos   Provenientes   Das
ativiDaDes oPeracionais 
FluXo De caiXa utiliZaDo nas ativiDaDes
De investiMentos 
   Investimento no realizável a longo prazo 
   Investimento de imobilizado 
recursos    liQuiDos   Provenientes   Das
ativiDaDes De investiMentos 
auMento De caiXa e eQuivalentes 
DisPonibiliDaDes no inicio Do eXercicio
DisPonibiliDaDes no Final Do eXercicio 

2008

875.884,43 

88.539,84 
(222.674,14)

741.750,13 

(976.558,85) 
21.378,32 
18.553,25 

152.168,90 
4.234,71 

(128.019,32)
(908.242,99) 

(166.492,86)

(107.549,60) 
(10.539,72) 

(118.089,32)
(284.582,18)

451.636,98
167.054,80

DeMonstraÇÃo Do
resultaDo

Receita Operacional Bruta
 Vendas de prod. e serv. 
Dedução das Vendas
Receita Operac. Líquida
Custo das vendas e serv.
Lucro Bruto
Receitas(Desp.) Operac.
 Gerais e administrativas 
 Despesas financeiras 
 Receitas financeiras 
 Ganhos p/Equiv. Patrim.   
Lucro Operacional
IR e CS s/Lucro Líquido 
 Imposto de renda 
 Contribuição social 
lucro líq. do exercício 
Lucro líquido por ação 

2008
3.619.326,46
3.619.326,46 
(247.866,03)
3.371.460,43

(2.236.071,37)
1.135.389,06
(167.029,45)
(388.613,85) 

(1.356,95) 
267,21 

222.674,14 
968.359,61
(92.475,18) 
(53.325,69) 
(39.149,49)
875.884,43

0,15 

2007
1.693.652,91
1.693.652,91
(102.316,87)
1.591.336,04

(1.536.424,72)
54.911,32

318.252,18
(865.855,92)

(1.363,99)
2.599,49

1.182.872,60
373.163,50
(87.236,84)
(50.444,31)
(36.792,53)
285.926,66

0,05
notas eXPlicativas

1. conteXto oPeracional – A Companhia tem como 
atividade preponderante a fabricação de estruturas metá-
licas e esquadrias, construção civil e serviços técnicos de 
engenharia; 2. aPresentaÇÃo Das DeMonstra-
ÇÕes contÁbeis – As demonstrações contábeis foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e as disposições complementares da CVM-
-Comissão de Valores Mobiliários;  b)  Em 28 de dezembro 
de  2007  foi  aprovada  a   Lei 11.638/07  que  introduziu 

Parecer Dos auDitores inDePenDentes

Aos Administradores e Acionistas de coPeM - construtora Paraense estruturas MetÁlicas s/a – Ananindeua – PA. 
1. Examinamos os balanços patrimoniais de  coPeM-construtora Paraense De estruturas MetÁlicas s/a  levantado em 31 de 
dezembro de 2008, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa correspondentes ao 
exercício findo nessa data, elaborado sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
essas demonstrações contábeis. 2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábeis e de 
controles internos da Entidade; b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações 
contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Entidade, 
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima 
referidas representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de coPeM - construtora 
Paraense De estruturas MetÁlicas s.a.  em 31 de dezembro de 2008, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio 
líquido e seus fluxos de caixa referentes ao exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 4. Anteriormente, 
auditamos as demonstrações contábeis referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, compreendendo o balanço patrimonial, as 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos desse exercício, sobre as quais emitimos 
parecer sem ressalvas, datado de 17 de abril de 2008. Conforme mencionado na nota explicativa 3, as práticas contábeis adotadas no Brasil 
foram alteradas a partir de 1.º de janeiro de 2008. As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, 
apresentadas de forma conjunta com as demonstrações contábeis de 2008, foram elaboradas de acordo com as praticas contábeis adotadas no 
Brasil vigentes até 31 de dezembro de 2007 e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 – Adoção Inicial da Lei n.º 11.638/07 e da 
Medida Provisória n.º 449/08, não estão sendo representadas com os ajustes para fins de comparação entre os exercícios. Fortaleza (CE), 03 de 
abril de 2009.                               

GaMa & cia. auDitores inDePenDentes s/c – crc-ce n.º 227   
Manoel DelMar Da GaMa – contaDor crc-rs n.º 028449/o-6-t-ce-s-Pa.

significativas alterações na lei 6.404/76, objetivando atualizar Legislação Societária Brasileira para possibilitar o processo de convergência das práticas contábeis no Brasil com aquelas constante 
nas normas internacionais de contabilidade. As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis previstas na Lei 6.404/76, assim como a observância das mudanças 
de práticas contábeis adotadas no Brasil introduzidas pela Lei 11.638/07, Medida Provisória 449/08 e demais normas emanadas do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC das quais 
destacamos: a) divulgação da demonstração de fluxo de caixa em detrimento da demonstração das origens e aplicações de recursos; b) criação da conta ajuste de avaliação patrimonial no 
patrimônio líquido; c) avaliação da capacidade de recuperação dos valores registrados no imobilizado, intangível e diferido; 3. suMÁrio Das PrinciPais PrÁticas contÁbeis – a) Apuração 
do Resultado: O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência de exercícios; b) Estimativas contábeis: A elaboração das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas adotadas no Brasil requer que a administração da companhia use de julgamento na determinação e no registro de estimativas contábeis, as quais incluem provisão para 
crédito de liquidação duvidosa, valor residual do ativo imobilizado, provisões para passivos contingentes entre outras. Os resultados efetivos poderão ser diferentes de tais estimativas; c) Clientes: 
As contas a receber de clientes estão demonstrados pelo valor faturado. A provisão para crédito de liquidação duvidosa não foi constituída em face de a administração ter julgado, com base na 
análise dos riscos, pouco provável a ocorrência de perdas na liquidação de tais créditos; d) Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição. As depreciações foram calculadas pelo método linear às 
taxas mencionadas na nota explicativa n.º 4 e considera o tempo de vida útil estimado dos bens; e) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social foram 
calculados com base no lucro presumido à alíquota de 15% mais o adicional de 10%, quando aplicável, para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social; f) Demais ativos e passivos 
circulantes e não circulantes: Os ativos circulantes e não circulantes são apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, as variações monetárias e rendimentos 
correspondentes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos encargos e das ações monetárias 
incorridas. Não há ajustes relevantes a serem registrados nos ativos e passivos para trazer sua mensuração a valor presente de realização; 
4. iMobiliZaDo 2008 2007 taxa Dep.
 Terrenos 
 Edificações 
 Máquinas, Equipamentos e Instalações 
 Móveis e Utensílios 
 Veículos 

 (-) Depreciação acumulada 
total 

1.098.120,99
1.870.022,65
2.285.345,45

64.025,89
63.087,30

5.380.602,28
(3.177.692,28)
2.202.910,00

1.098.120,99
1.870.022,65
2.276.284,79

62.546,83
63.087,30

5.370.062,56
(3.089.152,44)
2.280.910,12

4%
10%
10%
20%

5. caPital social – O capital social subscrito e integralizado está representado por 
5.701.493 ações nominativas, sendo 2.340.456 ações ordinárias e 3.361.037 ações 
preferenciais. As ações preferenciais não têm direito a voto mais gozam das seguintes 
vantagens: a) Prioridade na distribuição de dividendo mínimo de 25%; b) Prioridade no 
reembolso do capital, em caso de dissolução da sociedade; c) Participação integral nos 
resultados da sociedade.  

Ananindeua (PA), 03 de abril de 2009. 
Daniel teiXeira Dias - Diretor Presidente – CPF. 108.516.152-87  

rosanGela oliveira nasciMento – Contadora - CRC/PA.7928/O-1 - CPF.147.911.102-34 

núMero De PublicaÇÃo: 1204
Xstrata brasil eXPloraÇÃo Mineral ltDa.,

Torna público que foi concedida a Outorga de direito de uso dos recursos 
hídricos número 34/2009, referente ao Processo 2009/0000000804, 
pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente – SEMA/PA.

núMero De PublicaÇÃo: 1111
PiriÁ inDustrial ltDa

PiriÁ inDustrial ltDa torna público que recebeu 
da SEMA, a renovação de LO até a data 09/02/2011 para 
desdobro de madeira para produção de madeira serrada e seu 
beneficiamento.

núMero De PublicaÇÃo: 1110
rosa coMPensaDos ltDa

rosa coMPensaDos ltDa torna público que recebeu da 
SEMA, a renovação de LO até a data 14/04/2013 para desdobro 
de madeira para produção de laminado e compensados.


